
Caixa de Inspeção de Alvenaria

Caixa de Inspeção de Alvenaria

Mictórios com de descarga convencional

Mictórios com de descarga convencional

Mictórios com de descarga convencional

Caixa de Inspeção de Alvenaria

-

---

-

---

Coluna
øDN

xn

TQn

CVn

AFn

Símbolos Conteúdo

Tubulações verticais
- O Apóstrofo (') após a numeração da coluna 

representa desvio (Ex.: AF1' = houve um desvio 
na coluna AF1);

- Quando houver ▲ no nome da coluna, significa 

que ocorreu uma subida em relação a direção 

do fluxo. Quando houver ▼, significa que 
ocorreu um descida.

Tubo de Queda (n = número da coluna) 

Coluna de Ventilação (n = número da coluna) 

Coluna de Água Fria (n = número da coluna) 

DN, sentido do escoamento e material do tubo 

Código de acessórios de tubo 
x = tipo de sistema
E = Esgoto/Pluvial
F = Água fria 
n = número

APn Coluna de Águas Pluviais (n = número da coluna) 

AQn Coluna de Água Quente (n = número da coluna) 

øDN

Material

Cores Tipos de sistema

Água fria - Distribuição

Água fria - Válv. de descarga

Água fria - Bombeamento

Água quente - Distribuição 

Água fria - Extravasor

Água fria - Abastecimento

Esgoto

Pluvial

Reuso 

Ventilação

Irrigação

NOTAS GERAIS

1 - AS INSTALAÇÕES DEVEM SER EXECUTADAS DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT NBR 5828 e NBR 8180;
2 - AS TUBULAÇÕES DE 100 mm OU MAIORES DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 1%;
3 - AS TUBULAÇÕES DE 75mm OU MENORES, DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 2%;
4 - AS TUBULAÇÕES HORIZONTAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
5 - AS TUBULAÇÕES VERTICAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO ULTRAPASSAR NO MÍNIMO 30cm DA COBERTURA E POSSUIR 
PROTEÇÃO EM SUAS EXTREMIDADES;
6 - DURANTE A OBRA DEVERA UTILIZAR CAP DE ESGOTO PARA VEDAR A EXTREMIDADE DO TUBO. JAMAIS AQUECER OU 
PREENCHER COM SACO DE CIMENTO PARA VEDAÇÃO;
7 - UTILIZAR LUVA SIMPLES PARA INTERLIGAR COM TUBOS E CONEXÕES, UTILIZAR LUBRIFICANTE COM O ANEL DE VEDAÇÃO NA 
PARTE DA “BOLSA” E ADESIVO PLÁSTICO COM SOLUÇÃO PREPARADORA NA PARTE "LISA" DA LUVA SIMPLES;
8 - E PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE SILICONE OU GRAXA NOS ANÉIS DE VEDAÇÃO NA PARTE DA BOLSA;
9 - UTILIZAR TUBULAÇÃO DE SÉRIE REFORÇADA NOS TUBOS QUE RECEBEM ESGOTO DE PIA DE COZINHA;
10 - NÃO INSIRA O TUBO ATÉ O FINAL DA BOLSA, DEIXE UM RECUO DE 10% DO DIÂMETRO DO TUBO PARA PERMITIR A DILATAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO E EVITAR TRINCAS;
11 - AS TUBULAÇÕES QUE ATRAVESSAREM PAREDES, PISOS OU LAJES DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR MEIO DE CAMISA DE 
PROTEÇÃO, UTILIZANDO TUBO DE MAIOR DIÂMETRO OU ENVELOPADAS POR PLÁSTICO;
12-AS TUBULAÇÕES QUE FICAREM SUSPENSAS SOB A LAJE DEVERÃO SER APOIADAS POR MEIO DE SUPORTE ADEQUADO;
13 - OS SUPORTES NAS CAIXAS SIFONADAS DEVEM SER FEITOS POR MEIO DE PLATAFORMA OU FITA PERFURADA EM X;
14 - UTILIZAR MATERIAIS EMBORRACHADOS, BRAÇADEIRAS OU FITA PERFURADA PARA SUPORTE DAS TUBULAÇÕES SUSPENSAS, 
JAMAIS USAR ARAME PARA ISSO;
15 - TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVEM SER DA MESMA MARCA PARA ASSEGURAR A GARANTIA DO FABRICANTE;
16 - NAS TUBULAÇÕES QUE TIVEREM BOLSA PRÓPRIA, DESCARTAR A PARTE DA BOLSA, POIS APRESENTAM GRANDE FOLGA;
17 - AS INSCRIÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER VOLTADAS PARA FRENTE PARA PERMITIR FÁCIL VISUALIZAÇÃO APÓS A 
INSTALAÇÃO;
18 - NÃO UTILIZAR CONEXÕES DE JOELHO NAS TUBULAÇÕES, EXCETO QUANDO INDICADO EM PROJETO;
19 - EM HIPÓTESE NENHUMA OS TUBOS PODEM SER LIXADOS;
20 - VERIFICAR SE AS PAREDES INTERNAS DOS TUBOS E CONEXÕES ESTÃO LISAS, SEM REBARBAS OU ARRANHÕES, PARA 
CORRIGIR IMPERFEIÇÕES, UTILIZAR LIMA;
21 - OS FUNDOS DE VALAS PARA PASSAGENS DE TUBULAÇÕES DEVEM TER SUPERFÍCIE FIRME, SEM PEDRAS OU ENTULHOS;
22 - É RECOMENDADO A EXECUÇÃO DE "CAMA DE AREIA" NAS VALAS PARA PROTEÇÃO DOS TUBOS.
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01
PLANTA GERAL E LEGENDAS

COMUNIDADE DE GENTIOS, S/N, LEANDRO FERREIRA/MG

REFORMA DA ESCOLA DA COMUNIDADE DE GENTIOS

CREA-MG 359.969/D 18.315.218/0001-09

Escala 1 : 100

Planta Baixa Geral

Escala 1 : 20

LEGENDA_Simbolos

Escala 1 : 20

LEGENDA_Tipos de Sistemas
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Coluna
øDN

xn

TQn

CVn

AFn

Símbolos Conteúdo

Tubulações verticais
- O Apóstrofo (') após a numeração da coluna 

representa desvio (Ex.: AF1' = houve um desvio 
na coluna AF1);

- Quando houver ▲ no nome da coluna, significa 

que ocorreu uma subida em relação a direção 

do fluxo. Quando houver ▼, significa que 
ocorreu um descida.

Tubo de Queda (n = número da coluna) 

Coluna de Ventilação (n = número da coluna) 

Coluna de Água Fria (n = número da coluna) 

DN, sentido do escoamento e material do tubo 

Código de acessórios de tubo 
x = tipo de sistema
E = Esgoto/Pluvial
F = Água fria 
n = número

APn Coluna de Águas Pluviais (n = número da coluna) 

AQn Coluna de Água Quente (n = número da coluna) 

øDN

Material

Cores Tipos de sistema

Água fria - Distribuição

Água fria - Válv. de descarga

Água fria - Bombeamento

Água quente - Distribuição 

Água fria - Extravasor

Água fria - Abastecimento

Esgoto

Pluvial

Reuso 

Ventilação

Irrigação

NOTAS GERAIS

1 - AS INSTALAÇÕES DEVEM SER EXECUTADAS DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT NBR 5828 e NBR 8180;
2 - AS TUBULAÇÕES DE 100 mm OU MAIORES DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 1%;
3 - AS TUBULAÇÕES DE 75mm OU MENORES, DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 2%;
4 - AS TUBULAÇÕES HORIZONTAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
5 - AS TUBULAÇÕES VERTICAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO ULTRAPASSAR NO MÍNIMO 30cm DA COBERTURA E POSSUIR 
PROTEÇÃO EM SUAS EXTREMIDADES;
6 - DURANTE A OBRA DEVERA UTILIZAR CAP DE ESGOTO PARA VEDAR A EXTREMIDADE DO TUBO. JAMAIS AQUECER OU 
PREENCHER COM SACO DE CIMENTO PARA VEDAÇÃO;
7 - UTILIZAR LUVA SIMPLES PARA INTERLIGAR COM TUBOS E CONEXÕES, UTILIZAR LUBRIFICANTE COM O ANEL DE VEDAÇÃO NA 
PARTE DA “BOLSA” E ADESIVO PLÁSTICO COM SOLUÇÃO PREPARADORA NA PARTE "LISA" DA LUVA SIMPLES;
8 - E PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE SILICONE OU GRAXA NOS ANÉIS DE VEDAÇÃO NA PARTE DA BOLSA;
9 - UTILIZAR TUBULAÇÃO DE SÉRIE REFORÇADA NOS TUBOS QUE RECEBEM ESGOTO DE PIA DE COZINHA;
10 - NÃO INSIRA O TUBO ATÉ O FINAL DA BOLSA, DEIXE UM RECUO DE 10% DO DIÂMETRO DO TUBO PARA PERMITIR A DILATAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO E EVITAR TRINCAS;
11 - AS TUBULAÇÕES QUE ATRAVESSAREM PAREDES, PISOS OU LAJES DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR MEIO DE CAMISA DE 
PROTEÇÃO, UTILIZANDO TUBO DE MAIOR DIÂMETRO OU ENVELOPADAS POR PLÁSTICO;
12-AS TUBULAÇÕES QUE FICAREM SUSPENSAS SOB A LAJE DEVERÃO SER APOIADAS POR MEIO DE SUPORTE ADEQUADO;
13 - OS SUPORTES NAS CAIXAS SIFONADAS DEVEM SER FEITOS POR MEIO DE PLATAFORMA OU FITA PERFURADA EM X;
14 - UTILIZAR MATERIAIS EMBORRACHADOS, BRAÇADEIRAS OU FITA PERFURADA PARA SUPORTE DAS TUBULAÇÕES SUSPENSAS, 
JAMAIS USAR ARAME PARA ISSO;
15 - TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVEM SER DA MESMA MARCA PARA ASSEGURAR A GARANTIA DO FABRICANTE;
16 - NAS TUBULAÇÕES QUE TIVEREM BOLSA PRÓPRIA, DESCARTAR A PARTE DA BOLSA, POIS APRESENTAM GRANDE FOLGA;
17 - AS INSCRIÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER VOLTADAS PARA FRENTE PARA PERMITIR FÁCIL VISUALIZAÇÃO APÓS A 
INSTALAÇÃO;
18 - NÃO UTILIZAR CONEXÕES DE JOELHO NAS TUBULAÇÕES, EXCETO QUANDO INDICADO EM PROJETO;
19 - EM HIPÓTESE NENHUMA OS TUBOS PODEM SER LIXADOS;
20 - VERIFICAR SE AS PAREDES INTERNAS DOS TUBOS E CONEXÕES ESTÃO LISAS, SEM REBARBAS OU ARRANHÕES, PARA 
CORRIGIR IMPERFEIÇÕES, UTILIZAR LIMA;
21 - OS FUNDOS DE VALAS PARA PASSAGENS DE TUBULAÇÕES DEVEM TER SUPERFÍCIE FIRME, SEM PEDRAS OU ENTULHOS;
22 - É RECOMENDADO A EXECUÇÃO DE "CAMA DE AREIA" NAS VALAS PARA PROTEÇÃO DOS TUBOS.
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02
HIDROSSANITÁRIO - 133-128 - COZINHA / ALIMENTACAO 01 - COZINHA +
REFEITÓRIO

COMUNIDADE DE GENTIOS, S/N, LEANDRO FERREIRA/MG

REFORMA DA ESCOLA DA COMUNIDADE DE GENTIOS

CREA-MG 359.969/D 18.315.218/0001-09

Escala 1 : 100

Planta Baixa Geral Cozinha e Refeitório
Escala

Isométrico Geral Cozinha e Refeitório

Escala 1 : 75

Corte B Cozinha

Escala 1 : 75

Corte A Cozinha

Escala 1 : 20

LEGENDA_Simbolos

Escala 1 : 20

LEGENDA_Tipos de Sistemas
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Caixa de Inspeção de Alvenaria

Mictórios com de descarga convencional
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ø25

8
ø25 24

ø25

14
ø25
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ø32

F24

F36

F39

F40

E51

E52

F43

F44

E101

E102

F46

F48

E127

E128

E150
E174

F51

F52

F55

Coluna
øDN

xn

TQn

CVn

AFn

Símbolos Conteúdo

Tubulações verticais
- O Apóstrofo (') após a numeração da coluna 

representa desvio (Ex.: AF1' = houve um desvio 
na coluna AF1);

- Quando houver ▲ no nome da coluna, significa 

que ocorreu uma subida em relação a direção 

do fluxo. Quando houver ▼, significa que 
ocorreu um descida.

Tubo de Queda (n = número da coluna) 

Coluna de Ventilação (n = número da coluna) 

Coluna de Água Fria (n = número da coluna) 

DN, sentido do escoamento e material do tubo 

Código de acessórios de tubo 
x = tipo de sistema
E = Esgoto/Pluvial
F = Água fria 
n = número

APn Coluna de Águas Pluviais (n = número da coluna) 

AQn Coluna de Água Quente (n = número da coluna) 

øDN

Material

Cores Tipos de sistema

Água fria - Distribuição

Água fria - Válv. de descarga

Água fria - Bombeamento

Água quente - Distribuição 

Água fria - Extravasor

Água fria - Abastecimento

Esgoto

Pluvial

Reuso 

Ventilação

Irrigação

NOTAS GERAIS

1 - AS INSTALAÇÕES DEVEM SER EXECUTADAS DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT NBR 5828 e NBR 8180;
2 - AS TUBULAÇÕES DE 100 mm OU MAIORES DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 1%;
3 - AS TUBULAÇÕES DE 75mm OU MENORES, DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 2%;
4 - AS TUBULAÇÕES HORIZONTAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
5 - AS TUBULAÇÕES VERTICAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO ULTRAPASSAR NO MÍNIMO 30cm DA COBERTURA E POSSUIR 
PROTEÇÃO EM SUAS EXTREMIDADES;
6 - DURANTE A OBRA DEVERA UTILIZAR CAP DE ESGOTO PARA VEDAR A EXTREMIDADE DO TUBO. JAMAIS AQUECER OU 
PREENCHER COM SACO DE CIMENTO PARA VEDAÇÃO;
7 - UTILIZAR LUVA SIMPLES PARA INTERLIGAR COM TUBOS E CONEXÕES, UTILIZAR LUBRIFICANTE COM O ANEL DE VEDAÇÃO NA 
PARTE DA “BOLSA” E ADESIVO PLÁSTICO COM SOLUÇÃO PREPARADORA NA PARTE "LISA" DA LUVA SIMPLES;
8 - E PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE SILICONE OU GRAXA NOS ANÉIS DE VEDAÇÃO NA PARTE DA BOLSA;
9 - UTILIZAR TUBULAÇÃO DE SÉRIE REFORÇADA NOS TUBOS QUE RECEBEM ESGOTO DE PIA DE COZINHA;
10 - NÃO INSIRA O TUBO ATÉ O FINAL DA BOLSA, DEIXE UM RECUO DE 10% DO DIÂMETRO DO TUBO PARA PERMITIR A DILATAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO E EVITAR TRINCAS;
11 - AS TUBULAÇÕES QUE ATRAVESSAREM PAREDES, PISOS OU LAJES DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR MEIO DE CAMISA DE 
PROTEÇÃO, UTILIZANDO TUBO DE MAIOR DIÂMETRO OU ENVELOPADAS POR PLÁSTICO;
12-AS TUBULAÇÕES QUE FICAREM SUSPENSAS SOB A LAJE DEVERÃO SER APOIADAS POR MEIO DE SUPORTE ADEQUADO;
13 - OS SUPORTES NAS CAIXAS SIFONADAS DEVEM SER FEITOS POR MEIO DE PLATAFORMA OU FITA PERFURADA EM X;
14 - UTILIZAR MATERIAIS EMBORRACHADOS, BRAÇADEIRAS OU FITA PERFURADA PARA SUPORTE DAS TUBULAÇÕES SUSPENSAS, 
JAMAIS USAR ARAME PARA ISSO;
15 - TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVEM SER DA MESMA MARCA PARA ASSEGURAR A GARANTIA DO FABRICANTE;
16 - NAS TUBULAÇÕES QUE TIVEREM BOLSA PRÓPRIA, DESCARTAR A PARTE DA BOLSA, POIS APRESENTAM GRANDE FOLGA;
17 - AS INSCRIÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER VOLTADAS PARA FRENTE PARA PERMITIR FÁCIL VISUALIZAÇÃO APÓS A 
INSTALAÇÃO;
18 - NÃO UTILIZAR CONEXÕES DE JOELHO NAS TUBULAÇÕES, EXCETO QUANDO INDICADO EM PROJETO;
19 - EM HIPÓTESE NENHUMA OS TUBOS PODEM SER LIXADOS;
20 - VERIFICAR SE AS PAREDES INTERNAS DOS TUBOS E CONEXÕES ESTÃO LISAS, SEM REBARBAS OU ARRANHÕES, PARA 
CORRIGIR IMPERFEIÇÕES, UTILIZAR LIMA;
21 - OS FUNDOS DE VALAS PARA PASSAGENS DE TUBULAÇÕES DEVEM TER SUPERFÍCIE FIRME, SEM PEDRAS OU ENTULHOS;
22 - É RECOMENDADO A EXECUÇÃO DE "CAMA DE AREIA" NAS VALAS PARA PROTEÇÃO DOS TUBOS.
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HIDROSSANITÁRIO - 123-122-121 - NUCLEO SANITARIO

COMUNIDADE DE GENTIOS, S/N, LEANDRO FERREIRA/MG

REFORMA DA ESCOLA DA COMUNIDADE DE GENTIOS

CREA-MG 359.969/D 18.315.218/0001-09

Escala 1 : 50

Planta Baixa Geral Sanitários

Escala

Isométrico Geral Sanitários

Escala 1 : 20

Corte A Geral Sanitários
Escala 1 : 25

Corte B Geral Sanitários

Escala 1 : 20

LEGENDA_Simbolos

Escala 1 : 20

LEGENDA_Tipos de Sistemas

P
ro

ce
ss

o 
29

9/
20

26
. A

ss
in

ad
o 

po
r 

1 
pe

ss
oa

: K
E

LL
Y

 C
A

R
O

LI
N

A
 A

LV
E

S
 D

A
 S

IL
V

A
D

oc
um

en
to

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
/e

le
tr

on
ic

am
en

te
. C

on
fir

a 
as

 a
ss

in
at

ur
as

 n
o 

lin
k:

 h
ttp

s:
//l

ea
nd

ro
fe

rr
ei

ra
.fl

ow
do

cs
.c

om
.b

r/
pu

bl
ic

/a
ss

in
at

ur
as

/2
48

03
9A

20
6A

D
42

93
A

3E
51

94
E

30
89

29
A

3



ø40

ø25

ø25

ø
4

0
ø
4

0

ø40

ø40

Caixa de Inspeção de Alvenaria

E4

E8

E11

E15

E20

E26

ø
10

0

ø
2
5

ø50

ø
7
5

Caixa de Inspeção de Alvenaria

2
ø25

3
ø40

2
ø40

1
ø40

E33

E34

E35
E36

F1
F2

F4

F8 i=1,0%
ø100

i=
N

ã
o

 c
a
lc

u
la

d
a

ø
2
5

i=1,0%
ø50

i=3,9%
ø75

Caixa de Inspeção de Alvenaria

3,65

2
,5

4

2
ø25

3
ø40 2

ø40

1
ø40

E33
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Cores Tipos de sistema

Água fria - Distribuição

Água fria - Válv. de descarga

Água fria - Bombeamento

Água quente - Distribuição 

Água fria - Extravasor

Água fria - Abastecimento

Esgoto

Pluvial

Reuso 

Ventilação

Irrigação

Coluna
øDN

xn

TQn

CVn

AFn

Símbolos Conteúdo

Tubulações verticais
- O Apóstrofo (') após a numeração da coluna 

representa desvio (Ex.: AF1' = houve um desvio 
na coluna AF1);

- Quando houver ▲ no nome da coluna, significa 

que ocorreu uma subida em relação a direção 

do fluxo. Quando houver ▼, significa que 
ocorreu um descida.

Tubo de Queda (n = número da coluna) 

Coluna de Ventilação (n = número da coluna) 

Coluna de Água Fria (n = número da coluna) 

DN, sentido do escoamento e material do tubo 

Código de acessórios de tubo 
x = tipo de sistema
E = Esgoto/Pluvial
F = Água fria 
n = número

APn Coluna de Águas Pluviais (n = número da coluna) 

AQn Coluna de Água Quente (n = número da coluna) 

øDN

Material

NOTAS GERAIS

1 - AS INSTALAÇÕES DEVEM SER EXECUTADAS DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT NBR 5828 e NBR 8180;
2 - AS TUBULAÇÕES DE 100 mm OU MAIORES DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 1%;
3 - AS TUBULAÇÕES DE 75mm OU MENORES, DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 2%;
4 - AS TUBULAÇÕES HORIZONTAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
5 - AS TUBULAÇÕES VERTICAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO ULTRAPASSAR NO MÍNIMO 30cm DA COBERTURA E POSSUIR 
PROTEÇÃO EM SUAS EXTREMIDADES;
6 - DURANTE A OBRA DEVERA UTILIZAR CAP DE ESGOTO PARA VEDAR A EXTREMIDADE DO TUBO. JAMAIS AQUECER OU 
PREENCHER COM SACO DE CIMENTO PARA VEDAÇÃO;
7 - UTILIZAR LUVA SIMPLES PARA INTERLIGAR COM TUBOS E CONEXÕES, UTILIZAR LUBRIFICANTE COM O ANEL DE VEDAÇÃO NA 
PARTE DA “BOLSA” E ADESIVO PLÁSTICO COM SOLUÇÃO PREPARADORA NA PARTE "LISA" DA LUVA SIMPLES;
8 - E PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE SILICONE OU GRAXA NOS ANÉIS DE VEDAÇÃO NA PARTE DA BOLSA;
9 - UTILIZAR TUBULAÇÃO DE SÉRIE REFORÇADA NOS TUBOS QUE RECEBEM ESGOTO DE PIA DE COZINHA;
10 - NÃO INSIRA O TUBO ATÉ O FINAL DA BOLSA, DEIXE UM RECUO DE 10% DO DIÂMETRO DO TUBO PARA PERMITIR A DILATAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO E EVITAR TRINCAS;
11 - AS TUBULAÇÕES QUE ATRAVESSAREM PAREDES, PISOS OU LAJES DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR MEIO DE CAMISA DE 
PROTEÇÃO, UTILIZANDO TUBO DE MAIOR DIÂMETRO OU ENVELOPADAS POR PLÁSTICO;
12-AS TUBULAÇÕES QUE FICAREM SUSPENSAS SOB A LAJE DEVERÃO SER APOIADAS POR MEIO DE SUPORTE ADEQUADO;
13 - OS SUPORTES NAS CAIXAS SIFONADAS DEVEM SER FEITOS POR MEIO DE PLATAFORMA OU FITA PERFURADA EM X;
14 - UTILIZAR MATERIAIS EMBORRACHADOS, BRAÇADEIRAS OU FITA PERFURADA PARA SUPORTE DAS TUBULAÇÕES SUSPENSAS, 
JAMAIS USAR ARAME PARA ISSO;
15 - TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVEM SER DA MESMA MARCA PARA ASSEGURAR A GARANTIA DO FABRICANTE;
16 - NAS TUBULAÇÕES QUE TIVEREM BOLSA PRÓPRIA, DESCARTAR A PARTE DA BOLSA, POIS APRESENTAM GRANDE FOLGA;
17 - AS INSCRIÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER VOLTADAS PARA FRENTE PARA PERMITIR FÁCIL VISUALIZAÇÃO APÓS A 
INSTALAÇÃO;
18 - NÃO UTILIZAR CONEXÕES DE JOELHO NAS TUBULAÇÕES, EXCETO QUANDO INDICADO EM PROJETO;
19 - EM HIPÓTESE NENHUMA OS TUBOS PODEM SER LIXADOS;
20 - VERIFICAR SE AS PAREDES INTERNAS DOS TUBOS E CONEXÕES ESTÃO LISAS, SEM REBARBAS OU ARRANHÕES, PARA 
CORRIGIR IMPERFEIÇÕES, UTILIZAR LIMA;
21 - OS FUNDOS DE VALAS PARA PASSAGENS DE TUBULAÇÕES DEVEM TER SUPERFÍCIE FIRME, SEM PEDRAS OU ENTULHOS;
22 - É RECOMENDADO A EXECUÇÃO DE "CAMA DE AREIA" NAS VALAS PARA PROTEÇÃO DOS TUBOS.
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Escala 1 : 25

Planta Baixa Lavanderia

Escala

Isométrico Lavanderia

Escala 1 : 20

Corte B Lavanderia
Escala 1 : 20

Corte A Lavanderia

Escala 1 : 20

LEGENDA_Tipos de Sistemas

Escala 1 : 20

LEGENDA_Simbolos
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Cores Tipos de sistema

Água fria - Distribuição

Água fria - Válv. de descarga

Água fria - Bombeamento

Água quente - Distribuição 

Água fria - Extravasor

Água fria - Abastecimento

Esgoto

Pluvial

Reuso 

Ventilação

Irrigação

Coluna
øDN

xn

TQn

CVn

AFn

Símbolos Conteúdo

Tubulações verticais
- O Apóstrofo (') após a numeração da coluna 

representa desvio (Ex.: AF1' = houve um desvio 
na coluna AF1);

- Quando houver ▲ no nome da coluna, significa 

que ocorreu uma subida em relação a direção 

do fluxo. Quando houver ▼, significa que 
ocorreu um descida.

Tubo de Queda (n = número da coluna) 

Coluna de Ventilação (n = número da coluna) 

Coluna de Água Fria (n = número da coluna) 

DN, sentido do escoamento e material do tubo 

Código de acessórios de tubo 
x = tipo de sistema
E = Esgoto/Pluvial
F = Água fria 
n = número

APn Coluna de Águas Pluviais (n = número da coluna) 

AQn Coluna de Água Quente (n = número da coluna) 

øDN

Material

25
ø32

25
ø32

26
ø32

F82

F79

F81

Registro de gaveta 1"

F80

F78

F86

F87

F85

8
ø50

10
ø50

12
ø50

E238

E237

E127

E128

14
ø25

18
ø25

F48

F55

F59

E327

E326

E312

E348E338

E298

E286

E140

E82

E70

E90

E56

20
ø25

F40

F44

F52

F62

4
ø50 6

ø50

7
ø25

9
ø25

11
ø25

3
ø50

5
ø50

15
ø25

21
ø25

E43

E44

E55

E93

E94

E89

E75

E337

E217

E139

F61

F49

F41

F37
F35

Caixa de Inspeção de Alvenaria

E285

E297

Tampa de concreto 

Ti
jo

lo
s
 M

a
ci

ç
o
s

Base de concreto

Base inclinada

Ti
jo

lo
s
 M

a
ci

ç
o
s

Ti
jo

lo
s
 M

a
ci

ç
o
s

Tijolos Maciços

Tijolos Maciços

Tampa de Concreto 

D
N

D
N

Entrada

Saída

EntradaSaídaD
N

D
N

Planta Baixa - Caixa de inspeção
1 : 10

Corte lateral - Caixa de inspeção
1 : 10

Tijolos Maciços

Revestimento impermeabilizante semi-flexével

Argamassa traço 1:3 c/ adição de aditivo
impermeabilizante

Concreto

Concreto

Revestimento impermeabilizante semi-flexével

Argamassa traço 1:3 c/ adição de aditivo
impermeabilizante

Tijolos Maciços

0
,1

0
>=

 0
,6

0
0

,1
0

0,10 >= 0,60 0,10

>= 0,80

Revestimento impermeabilizante semi-flexével

Argamassa traço 1:3 c/ adição de aditivo
impermeabilizante

NOTAS GERAIS

1 - AS INSTALAÇÕES DEVEM SER EXECUTADAS DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT NBR 5828 e NBR 8180;
2 - AS TUBULAÇÕES DE 100 mm OU MAIORES DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 1%;
3 - AS TUBULAÇÕES DE 75mm OU MENORES, DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 2%;
4 - AS TUBULAÇÕES HORIZONTAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
5 - AS TUBULAÇÕES VERTICAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO ULTRAPASSAR NO MÍNIMO 30cm DA COBERTURA E POSSUIR 
PROTEÇÃO EM SUAS EXTREMIDADES;
6 - DURANTE A OBRA DEVERA UTILIZAR CAP DE ESGOTO PARA VEDAR A EXTREMIDADE DO TUBO. JAMAIS AQUECER OU 
PREENCHER COM SACO DE CIMENTO PARA VEDAÇÃO;
7 - UTILIZAR LUVA SIMPLES PARA INTERLIGAR COM TUBOS E CONEXÕES, UTILIZAR LUBRIFICANTE COM O ANEL DE VEDAÇÃO NA 
PARTE DA “BOLSA” E ADESIVO PLÁSTICO COM SOLUÇÃO PREPARADORA NA PARTE "LISA" DA LUVA SIMPLES;
8 - E PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE SILICONE OU GRAXA NOS ANÉIS DE VEDAÇÃO NA PARTE DA BOLSA;
9 - UTILIZAR TUBULAÇÃO DE SÉRIE REFORÇADA NOS TUBOS QUE RECEBEM ESGOTO DE PIA DE COZINHA;
10 - NÃO INSIRA O TUBO ATÉ O FINAL DA BOLSA, DEIXE UM RECUO DE 10% DO DIÂMETRO DO TUBO PARA PERMITIR A DILATAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO E EVITAR TRINCAS;
11 - AS TUBULAÇÕES QUE ATRAVESSAREM PAREDES, PISOS OU LAJES DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR MEIO DE CAMISA DE 
PROTEÇÃO, UTILIZANDO TUBO DE MAIOR DIÂMETRO OU ENVELOPADAS POR PLÁSTICO;
12-AS TUBULAÇÕES QUE FICAREM SUSPENSAS SOB A LAJE DEVERÃO SER APOIADAS POR MEIO DE SUPORTE ADEQUADO;
13 - OS SUPORTES NAS CAIXAS SIFONADAS DEVEM SER FEITOS POR MEIO DE PLATAFORMA OU FITA PERFURADA EM X;
14 - UTILIZAR MATERIAIS EMBORRACHADOS, BRAÇADEIRAS OU FITA PERFURADA PARA SUPORTE DAS TUBULAÇÕES SUSPENSAS, 
JAMAIS USAR ARAME PARA ISSO;
15 - TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVEM SER DA MESMA MARCA PARA ASSEGURAR A GARANTIA DO FABRICANTE;
16 - NAS TUBULAÇÕES QUE TIVEREM BOLSA PRÓPRIA, DESCARTAR A PARTE DA BOLSA, POIS APRESENTAM GRANDE FOLGA;
17 - AS INSCRIÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER VOLTADAS PARA FRENTE PARA PERMITIR FÁCIL VISUALIZAÇÃO APÓS A 
INSTALAÇÃO;
18 - NÃO UTILIZAR CONEXÕES DE JOELHO NAS TUBULAÇÕES, EXCETO QUANDO INDICADO EM PROJETO;
19 - EM HIPÓTESE NENHUMA OS TUBOS PODEM SER LIXADOS;
20 - VERIFICAR SE AS PAREDES INTERNAS DOS TUBOS E CONEXÕES ESTÃO LISAS, SEM REBARBAS OU ARRANHÕES, PARA 
CORRIGIR IMPERFEIÇÕES, UTILIZAR LIMA;
21 - OS FUNDOS DE VALAS PARA PASSAGENS DE TUBULAÇÕES DEVEM TER SUPERFÍCIE FIRME, SEM PEDRAS OU ENTULHOS;
22 - É RECOMENDADO A EXECUÇÃO DE "CAMA DE AREIA" NAS VALAS PARA PROTEÇÃO DOS TUBOS.
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HIDROSSANITÁRIO - 147 - ISOMETRICOS-BANHEIROS

COMUNIDADE DE GENTIOS, S/N, LEANDRO FERREIRA/MG
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Escala 1 : 20

LEGENDA_Tipos de Sistemas

Escala 1 : 20

LEGENDA_Simbolos

Escala

Isométrico Sanitários Lavabo

Escala

Isométrico Sanitários Masculino

Escala

Isométrico Sanitários Feminino

Escala 1 : 10

Inspeção - CI Alvenaria
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Cores Tipos de sistema

Água fria - Distribuição

Água fria - Válv. de descarga

Água fria - Bombeamento

Água quente - Distribuição 

Água fria - Extravasor

Água fria - Abastecimento

Esgoto

Pluvial

Reuso 

Ventilação

Irrigação

Coluna
øDN

xn

TQn

CVn

AFn

Símbolos Conteúdo

Tubulações verticais
- O Apóstrofo (') após a numeração da coluna 

representa desvio (Ex.: AF1' = houve um desvio 
na coluna AF1);

- Quando houver ▲ no nome da coluna, significa 

que ocorreu uma subida em relação a direção 

do fluxo. Quando houver ▼, significa que 
ocorreu um descida.

Tubo de Queda (n = número da coluna) 

Coluna de Ventilação (n = número da coluna) 

Coluna de Água Fria (n = número da coluna) 

DN, sentido do escoamento e material do tubo 

Código de acessórios de tubo 
x = tipo de sistema
E = Esgoto/Pluvial
F = Água fria 
n = número

APn Coluna de Águas Pluviais (n = número da coluna) 

AQn Coluna de Água Quente (n = número da coluna) 

øDN

Material

Motobomba 1CV

Registro Esfera VS Roscável 1.1/2" - TIGRE

Registro Esfera VS Roscável 1.1/4" - TIGRE

F12

F16 F17

F13

F14

4
ø40

NOTAS GERAIS

1 - AS INSTALAÇÕES DEVEM SER EXECUTADAS DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT NBR 5828 e NBR 8180;
2 - AS TUBULAÇÕES DE 100 mm OU MAIORES DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 1%;
3 - AS TUBULAÇÕES DE 75mm OU MENORES, DEVEM TER INCLINAÇÃO MÍNIMA DE 2%;
4 - AS TUBULAÇÕES HORIZONTAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO POSSUIR ACLIVE MÍNIMO DE 1%;
5 - AS TUBULAÇÕES VERTICAIS DE VENTILAÇÃO, DEVERÃO ULTRAPASSAR NO MÍNIMO 30cm DA COBERTURA E POSSUIR 
PROTEÇÃO EM SUAS EXTREMIDADES;
6 - DURANTE A OBRA DEVERA UTILIZAR CAP DE ESGOTO PARA VEDAR A EXTREMIDADE DO TUBO. JAMAIS AQUECER OU 
PREENCHER COM SACO DE CIMENTO PARA VEDAÇÃO;
7 - UTILIZAR LUVA SIMPLES PARA INTERLIGAR COM TUBOS E CONEXÕES, UTILIZAR LUBRIFICANTE COM O ANEL DE VEDAÇÃO NA 
PARTE DA “BOLSA” E ADESIVO PLÁSTICO COM SOLUÇÃO PREPARADORA NA PARTE "LISA" DA LUVA SIMPLES;
8 - E PROIBIDA A UTILIZAÇÃO DE SILICONE OU GRAXA NOS ANÉIS DE VEDAÇÃO NA PARTE DA BOLSA;
9 - UTILIZAR TUBULAÇÃO DE SÉRIE REFORÇADA NOS TUBOS QUE RECEBEM ESGOTO DE PIA DE COZINHA;
10 - NÃO INSIRA O TUBO ATÉ O FINAL DA BOLSA, DEIXE UM RECUO DE 10% DO DIÂMETRO DO TUBO PARA PERMITIR A DILATAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO E EVITAR TRINCAS;
11 - AS TUBULAÇÕES QUE ATRAVESSAREM PAREDES, PISOS OU LAJES DEVERÃO SER PROTEGIDAS POR MEIO DE CAMISA DE 
PROTEÇÃO, UTILIZANDO TUBO DE MAIOR DIÂMETRO OU ENVELOPADAS POR PLÁSTICO;
12-AS TUBULAÇÕES QUE FICAREM SUSPENSAS SOB A LAJE DEVERÃO SER APOIADAS POR MEIO DE SUPORTE ADEQUADO;
13 - OS SUPORTES NAS CAIXAS SIFONADAS DEVEM SER FEITOS POR MEIO DE PLATAFORMA OU FITA PERFURADA EM X;
14 - UTILIZAR MATERIAIS EMBORRACHADOS, BRAÇADEIRAS OU FITA PERFURADA PARA SUPORTE DAS TUBULAÇÕES SUSPENSAS, 
JAMAIS USAR ARAME PARA ISSO;
15 - TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVEM SER DA MESMA MARCA PARA ASSEGURAR A GARANTIA DO FABRICANTE;
16 - NAS TUBULAÇÕES QUE TIVEREM BOLSA PRÓPRIA, DESCARTAR A PARTE DA BOLSA, POIS APRESENTAM GRANDE FOLGA;
17 - AS INSCRIÇÕES DAS TUBULAÇÕES DEVEM SER VOLTADAS PARA FRENTE PARA PERMITIR FÁCIL VISUALIZAÇÃO APÓS A 
INSTALAÇÃO;
18 - NÃO UTILIZAR CONEXÕES DE JOELHO NAS TUBULAÇÕES, EXCETO QUANDO INDICADO EM PROJETO;
19 - EM HIPÓTESE NENHUMA OS TUBOS PODEM SER LIXADOS;
20 - VERIFICAR SE AS PAREDES INTERNAS DOS TUBOS E CONEXÕES ESTÃO LISAS, SEM REBARBAS OU ARRANHÕES, PARA 
CORRIGIR IMPERFEIÇÕES, UTILIZAR LIMA;
21 - OS FUNDOS DE VALAS PARA PASSAGENS DE TUBULAÇÕES DEVEM TER SUPERFÍCIE FIRME, SEM PEDRAS OU ENTULHOS;
22 - É RECOMENDADO A EXECUÇÃO DE "CAMA DE AREIA" NAS VALAS PARA PROTEÇÃO DOS TUBOS.
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HIDROSSANITÁRIO QUANTITATIVOS

COMUNIDADE DE GENTIOS, S/N, LEANDRO FERREIRA/MG
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LEGENDA_Tipos de Sistemas

Escala 1 : 20

LEGENDA_Simbolos

Informações - Elementos de inspeção

Quantidade Componente Sistema
Frequência de
manutenção

Dimensionamento Operação e manutenção

3
Caixa de Inspeção de

Alvenaria
Esgoto

Sanitáio
Média

ABNT. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto

e execução. Rio de Janeiro, 1999. 74 p.

Deve-se fazer vistorias periodicamente (de 6 em 6 meses)
levantando a tampa e observando se o fluxo do esgoto corre
normalmente ou se tem objetos ou ramos de plantas
impedindo. Caso existam, deve-se retirá-los e recolocar a
tampa no lugar.

Caixas - Ralos - Complementos

Quantidade Descrição Tipo de sistema Fabricante

3
Antiespuma 100 mm, Esgoto -
TIGRE

Inspeção/Esgoto © Tigre S/A

3
Caixa de Inspeção de
Alvenaria

Inspeção/Esgoto Moldada In Loco

2
Caixa Sifonada 100 x 100 x
50mm

Inspeção/Esgoto © Tigre S/A

1
Caixa Sifonada Girafácil (5
Entradas) 100 x 140 x 50mm

Inspeção/Esgoto © Tigre S/A

Conexões - Esgoto

Quantidade Descrição Código

48 Anel de vedação para conexão Série N, 40mm <varia>

66 Anel de vedação para conexão Série N, 50mm <varia>

6 Anel de vedação para conexão Série N, 75mm <varia>

47 Anel de vedação para conexão Série N, 100mm <varia>

12 Joelho 45º 40mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

15 Joelho 45º 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

5 Joelho 45º 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

12 Joelho 90º 40mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

11 Joelho 90º 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

3 Joelho 90º 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

3 Junção Simples 50 x 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

5 Junção Simples 100 x 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

5 Junção Simples 100 x 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

29 Luva Simples 50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

3 Luva Simples 75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

21 Luva Simples 100mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

3 Redução Excêntrica 75x50mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

3 Redução Excêntrica 100x75mm, Esgoto Série Normal - TIGRE <varia>

Conexões - Água fria (Tubos Rígidos)

Quantidade Descrição Código

6 Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 25 x 3/4'', PVC Marrom, Água
Fria - TIGRE

<varia>

2 Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 32 x 1'', PVC Marrom, Água Fria
- TIGRE

<varia>

3 Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 40 x 1.1/4'', PVC Marrom, Água
Fria - TIGRE

<varia>

1 Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca para Registro 50 x 1.1/2'', PVC Marrom, Água
Fria - TIGRE

F11

11 Joelho 90º Roscável 3/4'', PVC Branco, Água Fria - TIGRE <varia>

12 Joelho 90º Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE <varia>

4 Joelho 90º Soldável 32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE <varia>

16 Joelho 90º Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE <varia>

1 Luva Roscável 1.1/4'', PVC Branco, Água Fria - TIGRE F77

5 Tê de Redução Soldável 40x25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE <varia>

1 Tê de Redução Soldável 40x32mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE F78

8 Tê Soldável 25mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE <varia>

4 Tê Soldável 40mm, PVC Marrom, Água Fria - TIGRE <varia>

Peças hidráulicas e sanitárias

Quantidade Descrição Abreviatura Tipo de sistema

3
Mictórios com de
descarga convencional

3
Antiespuma 100 mm,
Esgoto - TIGRE

Antiespuma
100mm

Inspeção/Esgoto

3
Caixa de Inspeção de
Alvenaria

CI Inspeção/Esgoto

2
Caixa Sifonada 100 x
100 x 50mm

CS
100x100x50mm

Inspeção/Esgoto

1
Caixa Sifonada
Girafácil (5 Entradas)
100 x 140 x 50mm

CS
100x140x50mm

Inspeção/Esgoto

Tubos Rigidos

Descrição Abreviatura Diâmetro
Comprimento

(m)

Esgoto

Tubo Série Normal PVC-N 40,00 mm 5,63

Tubo Série Normal PVC-N 50,00 mm 28,20

Tubo Série Normal PVC-N 75,00 mm 0,97

Tubo Série Normal PVC-N 100,00 mm 13,75

Água fria

Tubo Roscável Branco PVC-R 25,00 mm 28,31

Tubo Roscável Branco PVC-R 32,00 mm 3,68

Tubo Roscável Branco PVC-R 40,00 mm 73,25

Tubo Roscável Branco PVC-R 50,00 mm 1,24
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